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    INTRODUÇÃO




    O Curso Especializado para Profissionais do Motofrete é destinado aos motociclistas que pretendem trabalhar transportando pequenas mercadorias. Esperamos que você motociclista aproveite esta oportunidade, para regularizar sua situação profissional, e trocar experiências sobre seu dia a dia. Esta publicação traz informações importantes sobre legislação, procedimentos e técnicas de pilotagem que serão abordados durante o curso, servindo como material de consulta. O curso será ministrado em três módulos e está de acordo com a Resolução do CONTRAN Nº 930, de 28 de março de 2022.


  




  

    ÉTICA E CIDADANIA NA ATIVIDADE PROFISSIONAL




    Conceitos Básicos




    Para que você não tenha dificuldades durante o processo de leitura e aprendizagem deste módulo vamos apresentar alguns conceitos importantes:




    Ética: Para a finalidade da nossa aprendizagem ficaremos com o conceito de que ética é o conjunto de padrões e valores morais de um grupo ou de um indivíduo. A ética é o estudo das ações humanas e seus princípios norteadores. Exemplo: Quando eu tomo uma atitude de ajudar alguém, quais os princípios que me levaram a ter essa atitude? Esses princípios, que são também chamados de valores, são bons ou ruins? Como eles chegaram a mim? Por que eu os ensino a outras pessoas? Quais as consequências que me levam a ter essa atitude? Essas são apenas algumas perguntas que devo fazer quando falo sobre ética.




    Moral: A moral já é algo mais amplo e podemos defini-la como sendo o conjunto de regras, costumes e formas de pensar de um grupo social, que define o que devemos ou não devemos fazer em sociedade. A moral muda de sociedade para sociedade e de grupo social para grupo social. Para que você entenda bem esse conceito, um indivíduo pode ser criado em um grupo social ou em uma sociedade fazendo algo que para aquela sociedade é moral e para outra venha a ser imoral.




    Cidadania: A cidadania é o conjunto de direitos e deveres que todo cidadão exerce na sociedade em que está inserido. É comum sempre fazermos a relação da cidadania com a questão do voto, com o relacionamento do cidadão, com o poder público, com o estado, porém a cidadania não se restringe a somente essa relação. Exercemos a cidadania em todas as relações na sociedade sejam elas particulares, familiares, sociais, religiosas, entre tantas outras. Um exemplo claro é a relação familiar de educação quando o pai diz ao filho: para ir jogar bola, primeiro você deverá fazer as obrigações em casa e as tarefas da escola. Essa relação direta de dever e direito é a cidadania sendo ensinada e aprendida na relação familiar.




    Grupo Social: Os grupos sociais correspondem às relações estabelecidas entre duas ou mais pessoas. Segundo a sociologia, é uma forma de interação que visa alcançar objetivos e interesses em comum. O indivíduo por ser um ser social, busca em seus semelhantes relacionamentos que lhe tragam prazer, autoafirmação, aceitação e conquista de objetivos comuns. O ser humano é livre para escolher os seus grupos sociais e quando os mesmos não trazem mais as afinidades buscadas no início também o é livre para deixá-los. A regra básica dos grupos sociais é: todos em busca do objetivo comum.




    Direitos: De uma forma bem sucinta os direitos são inerentes a todos os seres humanos, independentemente da sua raça, sexo, nacionalidade, etnia, idioma, religião ou qualquer outra condição. Temos o direito a viver em uma sociedade, participar e nos relacionarmos nessa sociedade. São inúmeros os direitos conquistados pela sociedade moderna: o direito à vida e à liberdade, liberdade de opinião e expressão, o direito ao trabalho e à educação, direito de ir e vir, direito à diversão, entre outros. Esses direitos que temos hoje, foram conquistados com muita luta e essa luta não para. Hoje buscamos, ainda, muitos outros direitos não conquistados e que são importantes também para uma vida justa e igualitária. Todos temos direitos, sem discriminação




    Deveres: Deveres vem do verbo dever, obrigação de fazer. Deveres são obrigações que temos que ter com os outros, com o nosso próximo. Nós vivemos em sociedade, e viver em sociedade requer a compreensão de que devemos ter comportamentos e atitudes na busca de relacionamentos sadios, relacionamentos justos. Esses comportamentos e atitudes às vezes são ações que contrariam a nossa individualidade, mas são necessários, são obrigatórios, são “deveres” para com a coletividade. Sem os deveres nós não conseguiríamos obedecer às normas impostas pela coletividade, sem as quais a própria sociedade, à qual pertencemos, não seria possível. Quando pensamos na coletividade os deveres deixam de ser obrigações difíceis de serem realizadas. Já dissemos antes que os direitos e deveres estão relacionados e na maioria das vezes os deveres vem antes dos direitos. Eu trabalho para receber, eu pago para adquirir algo, eu luto para conquistar. Nós não valorizamos os “direitos” que obtemos sem os devidos “deveres”.




    Sociedade: É um universo maior, nele estão inseridos os grupos e as esferas sociais. Ao contrário do grupo, com a sociedade temos um relacionamento indireto e impessoal. Identificamo-nos com ela por pertencermos a uma mesma nação; temos identidade cultural, valores e princípios comuns. Isso faz com que sejamos semelhantes, mesmo à pessoas estranhas ao nosso relacionamento individual. Dependemos indiretamente de todas as pessoas que fazem parte da nossa sociedade, mesmo pessoas próximas ou longe, no aspecto geográfico. Muitas vezes, só nos damos conta dos benefícios que a vida em sociedade nos proporciona quando esses nos faltam. O padeiro, o frentista que abastece meu carro, o construtor civil, o motorista do caminhão, o trabalhador da usina hidroelétrica, o engenheiro de trânsito, o policial militar, o coletor de lixo, o repositor do supermercado, o professor da escola, todos nós nos relacionamos direta e indiretamente.




    Indivíduo: Cada pessoa é um ser único, diferente de todos os outros. A individualidade é formada a partir da interação entre características herdadas e características adquiridas do ambiente, durante a vida. A individualidade é tão importante quanto a coletividade. Cada pessoa vê, sente, interpreta e se adapta aos acontecimentos do dia a dia de maneira diferente. Isto ocorre em função de diferenças na formação, vivência, cultura e personalidade de cada um. Por conter todos os tipos possíveis de indivíduos, o que é muito positivo, a sociedade se beneficia da diversidade, que garante inovações e criatividade, fatores que contribuem para que não haja estagnação. Nós só não podemos confundir individualidade com individualismo. Individualismo é não pensar no coletivo, é ser egoísta, é só pensar em benefício próprio e ser assim é muito prejudicial para a sociedade.




    Motociclista Profissional: São os profissionais que coletam e entregam documentos, valores, mercadorias e encomendas, realizam serviços de pagamento e cobrança, os que realizam transporte de pessoas, além dos que realizam serviço comunitários de bairro, todos utilizando motocicletas. Para realizar estas atividades, o motociclista deve ser capaz de criar roteiro de entregas e/ou coletas, de decidir a melhor sequência das entregas e os locais por onde irá passar. A Lei 12.009/2009, regulamentou o exercício das atividades dos profissionais em transporte de passageiros, “mototaxista”, em entrega de mercadorias e em serviço comunitário de rua, e “motoboy”, com o uso de motocicleta, alterou a Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, para dispor sobre regras de segurança dos serviços de transporte remunerado de mercadorias em motocicletas e motonetas – moto-frete – e estabeleceu também, regras gerais para a regulação deste serviço. Essa Lei determinou que algumas normas ali expressas deveriam ser regulamentadas pelo Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN. Desse modo, o CONTRAN publicou diversas normativas referente aos cursos de especialização obrigatório, destinado aos profissionais em transporte de passageiros (mototaxista) e em entrega de mercadorias (motofretista) que exerçam atividades remuneradas na condução de motocicletas e motonetas. Estabeleceu, também, requisitos mínimos de segurança para o transporte remunerado de passageiros e de cargas em motocicleta e motoneta. Essas normativas são, após muitas alterações, as resoluções CONTRAN Nº 930 e Nº 943, ambas de 28 de março de 2022.




    A imagem do motociclista profissional na sociedade




    A imagem do motociclista na sociedade brasileira não é uma das melhores. Quando perguntado aos condutores de veículos de 4 rodas e aos pedestres, quem comete mais infrações e desrespeita as normas de circulação, quem possui no trânsito uma postura agressiva e de quem os pedestres têm mais medo no trânsito, a resposta é unânime: o motociclista.




    Mesmo com o aumento das mulheres na habilitação de categoria “A”, o que pode, por alguns, ser traduzido como uma pilotagem mais segura e com cautela, ainda assim, os motociclistas possuem uma imagem ruim no trânsito, sendo classificados como os causadores da maioria dos sinistros de trânsito por imprudência.




    Conforme os números fornecidos pelo Registro Nacional de Estatísticas – RENAEST, da Secretaria Nacional de Trânsito – SENATRAN, do Ministério da Infraestrutura, publicados em https://www.gov.br/infraestrutura/pt-br/assuntos/transito/arquivos-senatran/docs/renaest, acesso em 08/09/2022, de abril de 2021 a abril de 2022, de aproximadamente 856.000 (oitocentos e cinquenta e seis mil) sinistros (não contemplados sinistros em rodovias registrados pela PRF) 15,02% (quinze vírgula dois por cento) envolviam motocicletas. Porém a porcentagem se eleva quando tratamos de óbitos decorrentes desses mesmos números de sinistros sendo de 32,02% (trinta e dois vírgula dois por cento). O estudo dessas estatísticas comprova a vulnerabilidade desse tipo de veículo bem como nos leva ao entendimento do porquê da imagem ruim do motociclista na sociedade, uma imagem construída de que o motociclista é imprudente, desrespeita as leis de trânsito, dirige agressivamente, é egoísta, inclusive recebendo alguns apelidos como “vidaloka”, “cachorro louco”, entre outros.




    Porém o que não é levado em consideração na construção dessa falsa imagem é que o condutor de veículo de 4 rodas também tem as mesmas atitudes imprudentes e egoístas que o de 2 rodas. Todos nós erramos, todos nós em algum momento no trânsito somos descuidados, imprudentes, desconcentrados. É lógico que devemos buscar constantemente não sermos assim, devemos ser motoristas seguros, prudentes e concentrados, mas como já dissemos, às vezes falhamos. A questão da condução não está centrada no tipo de veículo, mas em quem dirige o veículo. O grande diferencial é que 100% dos sinistros envolvendo motocicletas tem como consequência a vitimização do piloto, devido ao fato de que a motocicleta não possui parachoque e o piloto está vulnerável ao impacto. A motocicleta por possuir somente 2 rodas, quando parada bruscamente, sem a colocação do pé de apoio para a sustentação, tende a cair ao solo, levando o piloto ao chão, trazendo-o sempre à posição de vulnerabilidade. Já o veículo de 4 rodas, ao se chocar com outro veículo, absorve o impacto pela ação do parachoque e na maioria das vezes, continua na posição normal de deslocamento (4 rodas em contato com o solo), não ocorrendo a projeção do condutor para fora do veículo, exceto quando não se utiliza o cinto de segurança somado a alta velocidade no momento do impacto.




    Em se tratando de motociclistas profissionais, a situação se complica, pois esse profissional está no contexto do trânsito, em deslocamentos variados, praticamente o dia todo. Quanto mais tempo você está em um ambiente, maiores as possibilidades das adversidades desse ambiente o afetarem. Por mais que os profissionais que se utilizam da motocicleta sejam capacitados, hábeis na condução, as condições adversas estão presentes no ambiente de trabalho. E não são somente as condições do trânsito, da via ou do condutor/piloto, hoje o que mais atrapalha e ocasiona sinistros envolvendo motociclistas profissionais é o tempo ligado a produtividade. Falaremos desse assunto mais a frente.




    Para finalizarmos esse tema é importante entendermos e compreendermos que a sociedade espera do motociclista profissional uma conduta exemplar, pois ela vê esse profissional como um profissional do trânsito. Todo profissional de uma área específica precisa demonstrar habilidade, competência, responsabilidade e comprometimento com a profissão que desempenha. As pessoas nos observam e nos avaliam constantemente. O valor que é colocado no nosso trabalho pela sociedade é baseado na análise crítica de alguns fatores: nosso trabalho é eficaz para a sociedade? Nosso trabalho condiz com a real necessidade da sociedade? Nosso trabalho é realizado de forma coerente com a proposta da criação da nossa profissão? Se o nosso trabalho acabar, a sociedade vai sentir falta? Essas e outras perguntas merecem reflexão apurada e resposta sincera e a partir dessas duas atitudes (reflexão e resposta) estaremos aptos a construir uma imagem melhor da nossa profissão para com a sociedade.




    Atitudes pró ativas, como obedecer as leis de trânsito, respeitar as regras de segurança, ser educado, respeitar o cidadão, somadas a profissionalização do trabalho como por exemplo, motocicleta identificada, em perfeitas condições de uso, obediência às regras federais, estaduais e municipais que regem o trabalho, contribuem para uma relação de respeito e de valorização do seu trabalho pela população, que na verdade é nosso cliente e para quem prestamos um serviço.




    A importância socioeconômica da atividade para a vida na cidade




    A utilização dos veículos de 2 rodas tem aumentado nos últimos anos. No estado do Mato Grosso do Sul a frota de motocicletas corresponde a 21,51% da frota de total de veículos, tendo o número total de 366.777 motocicletas, conforme dados obtidos em 08/09/2022 no portal do Detran-MS em Números: http://www.paineis.detran.ms.gov.br/veiculos.html. O crescimento acelerado da busca e compra por esse tipo de veículo se justifica por atender as necessidades por agilidade na locomoção e rapidez na prestação dos serviços, fugindo de congestionamentos nas cidades grandes. O surgimento na era moderna da rede mundial de computadores e consequentemente do comércio eletrônico de mercadorias e serviços, alterou para sempre a relação do consumidor-produtor. E nessa relação a entrega da mercadoria adquirida tem papel fundamental. A entrega continua sendo por meios convencionais, uma vez que o produto não pode ser “teletransportado”. As diversas atividades da economia necessitam de um sistema de transporte de cargas eficiente e rápido. Surge assim uma nova categoria de trabalhadores: o motociclista profissional.




    Acrescenta-se a essa nova dinâmica a pandemia do Covid19 que assolou o mundo nos anos de 2020 e 2021. A pandemia em questão, no Brasil, obrigou os milhares de brasileiros a ficarem em casa. Com o famoso “Fique em Casa”, os restaurantes para não falirem foram autorizados a mudar seus sistemas de serviço para atendimento de entrega dos alimentos. Essa forma de atendimento escancarou as portas para o trabalho de motofretista. Porém, infelizmente o que ocorreu foi o aumento do trabalho de forma irregular e sem nenhuma relação de trabalho justa entre empregador e empregado.




    Concluindo, com o crescimento dos serviços, a demanda crescente de necessidades individuais, o advento da internet e a falta de tempo, a relação do mercado inverteu-se. Hoje o consumidor não se desloca no espaço urbano coletivo para obter o produto ou o serviço. É o produto/serviço que se desloca até o consumidor, em sua casa ou seu trabalho. E a partir daí o serviço profissional de entrega de mercadoria realizado de forma rápida, ágil e econômica - entende-se de motocicleta, se torna essencial como atividade socioeconômica para a vida na cidade.




    A importância da profissionalização




    Ter a profissão regulamentada, permite ao profissional o direito de ser valorizado pelos clientes e pela sociedade. Como já dissemos o motociclista profissional abrange desde os profissionais que coletam e entregam documentos, valores mercadorias e encomendas, os que que realizam serviços de pagamento e cobrança utilizando motocicletas, os que realizam transporte de pessoas e até os que realizam serviços comunitário de rua, como por exemplo os seguranças particulares de bairro que utilizam as motocicletas para esse fim. Para realizar estas atividades, o motociclista deve ser capaz de criar roteiro de entregas e/ou coletas, de decidir a melhor sequência das entregas e os locais por onde irá passar.




    A Lei 12.009, que regulamentou o exercício das atividades dos profissionais em transporte de passageiros, “mototaxista”, em entrega de mercadorias e em serviço comunitário de rua, e “motoboy”, com o uso de motocicleta, foi publicada em 29 de julho de 2009 e além de regulamentar a atividade em questão, alterou a Lei no 9.503, de 23 de setembro de 1997 – O Código de Trânsito Brasileiro – CTB, criando o Capítulo XIII – A, artigos 139A e 139B, e os incisos VIII e IX do artigo 244. A Lei 12.009/09 dispõe sobre regras de segurança dos serviços de transporte remunerado de mercadorias em motocicletas e motonetas – moto-frete – e estabelece regras gerais para a regulação deste serviço.




    A criação da profissão de motofretista, que é o caso do nosso curso, viabilizou a organização do setor, estabelecendo os pré-requisitos e características desse profissional. O dispositivo da lei assegurou muitos direitos e deveres trabalhistas aos profissionais e aos empregadores.




    Alguns direitos garantidos: registro em carteira profissional, dando acesso aos benefícios do Instituto Nacional de Seguridade Social - INSS, benefícios essenciais em casos de despesas durante afastamento do trabalho, seja por doenças ou por sinistros, aposentadoria, 13º salário, férias remuneradas e participação nos lucros e resultados da empresa.




    Alguns deveres das empresas: adequação ao nível mínimo exigido por lei, em relação aos direitos trabalhistas, oferecendo condições de trabalho e de segurança aos seus empregados ou autônomos contratados.




    Alguns deveres dos profissionais: padronização do vestuário e das motocicletas, realização obrigatória de cursos de capacitação e atualização para a operação do serviço de entregas. Esses deveres buscam o objetivo de beneficiar a profissão, construindo uma imagem de responsabilidade, competência e comprometimento com a comunidade.As características esperadas do motociclista profissional são: responsabilidade, concentração, autocontrole, capacidade de lidar com imprevistos, disciplina e comprometimento.




    Responsabilidade




    A responsabilidade é o dever de assumir as consequências das suas decisões, dos seus próprios atos, do seu próprio comportamento. A responsabilidade nos traz a reflexão e o entendimento de que preciso assumir a culpa e as consequência do fracasso e não transferi-la a outras pessoas. Pessoas responsáveis não adotam um comportamento porque é certo, adotam porque ele faz bem para suas vidas. A responsabilidade nos traz a consciência de que é preciso assumir a culpa pelos nossos fracassos e não apontar o dedo para outras pessoas sempre que algo de errado acontece. A responsabilidade não é só cumprir com as nossas obrigações e obedecer as regras e normas. O conceito é bem maior. Uma pessoa responsável não realiza determinada atitude porque é certo, mas, porque tal atitude faz bem para sua vida. Essas atitudes além de mostrar ao mundo quem somos, nos dizem para onde vamos, onde podemos chegar. Ser responsável é assumir o controle da própria vida. A responsabilidade está ligada ao pensar antes de agir, por isso ser responsável nos coloca em movimento no mundo, sempre agindo, sendo pró ativo, sendo maduro, sem passividade, “deixar a vida me levar” não é ser responsável.




    Se você evitar ser responsável e não tomar decisões em sua vida…outra pessoa vai tomar as decisões por você. E isso não é bom.




    Como posso ser responsável? Quais atitudes eu preciso para me tornar um profissional responsável?




    1) Assuma o controle da sua vida: assumir o controle da sua vida é assumir as consequências dos seus atos. Assuma seus pensamentos, seus sentimentos e suas atitudes.




    2) Não culpe os outros pelos seus erros! Praticar a auto responsabilidade é não culpar outras pessoas pelas consequências das minhas atitudes. Saiba que para toda decisão haverá uma reação, e essa reação é consequência exclusiva da sua decisão, não da decisão de outro. Então a culpa é sua. Assuma. Assumir culpa é um passo importantíssimo para mudança de postura e crescimento. Aprendemos com os erros. Porém se eu não sou capaz nem de assumir que fui eu quem errei, como vou aprender?




    Concentração




    A concentração é a capacidade de manter o foco numa atividade que você está realizando. As principais causas da falta ou dificuldade de concentração são: cansaço mental e estresse. Vivemos em um mundo que reclama por falta de tempo. O mais interessante é que hoje, as 24 (vinte e quatro) horas que eu tenho para viver são as mesmas que eu tinha antigamente. Devido às invenções humanas da modernidade, temos mais facilidade nos afazeres do dia a dia, porém menos tempo. Antes, para nos locomovermos entre lugares distantes era por meio de longas caminhadas ou a cavalo, quando precisávamos de água tínhamos que buscar no poço, e esses são só dois exemplos. Hoje é só irmos na geladeira para beber água, ou ligar o chuveiro para um banho, ou a torneira para lavarmos uma louça.




    Então como que nós não temos tempo? Perdemos tempo precioso realizando coisas e atitudes desnecessárias à nossa vida, ao nosso bem viver. Mas estamos amarrados a elas. Os celulares, as redes sociais, a televisão e os “streamings da vida” que o digam. Se não nos organizamos, criarmos prioridades para nossa saúde física, emocional e espiritual, continuaremos na vida desenfreada que vivemos atualmente e os nossos corpos e mentes cobrarão o preço. Algumas dicas importantes para mantermos o foco numa vida saudável sem estresse e sem fadiga mental:




    1) Durma 08 (oito) horas por dia e durante a noite. A noite foi feita para dormir;




    2) Pratique atividade física. Uma caminhada de 30 (trinta) minutos já fará bem a sua saúde. A preguiça e a procrastinação são grandes inimigas da concentração;




    3) Alimente-se bem, de preferência de 03 (três) em 03 (três) horas, coma bastante verduras e legumes, alimentação equilibrada e colorida é sinal de saúde;




    4) Faça pequenas pausas durante o trabalho. Pausas de 03 (três) a 05 (cinco) minutos são importantes;




    5) Fique longe de distrações, principalmente o celular;




    6) Leia um livro. Se você não gosta de ler, procure iniciar com um assunto que você tenha interesse e por livros curtos.




    Autocontrole




    Autocontrole é a capacidade de controlar as emoções e os desejos. É a habilidade de controlar o seu futuro. Apesar de ser impossível escolher o que eu sinto, nem alterar as emoções geradas por situações adversas, quando eu desenvolvo o autocontrole eu consigo compreender de onde vem esses sentimentos, o porquê de eu tê-los, os gatilhos que me faz senti-los. Uma vez no controle dessas informações eu consigo tomar decisões racionais e acertadas a respeito dos problemas, fazendo com que essas emoções não interfiram na decisão. O problema não é ter emoções, o problema é deixar as emoções interferirem na decisão. Pessoas com autocontrole se compreendem melhor, são atentas aos seus próprios sinais e não agem por impulso, pois conhecem suas próprias emoções. Por consequência, quando estão sob pressão, sabem agir e tomar decisões racionais. No campo do trabalho, essa característica é vista como uma qualidade excepcional, pois o trabalho, a vida profissional é um ambiente onde há instabilidades, divergências de opiniões, objetivos, metas e desafios a serem conquistados, além de muita pressão psicológica. Neste ambiente, a falta de autocontrole para resolver circunstâncias adversas pode trazer consequências graves devido a comportamentos agressivos, dificuldade em opiniões contrárias, queda na produtividade e até problemas para progredir profissionalmente.




    O autocontrole auxilia no crescimento pessoal e profissional, pois o autoconhecimento existente no autocontrole explora qualidades, reconhece defeitos e busca a constante evolução, aceitando críticas de maneira positiva.




    Algumas práticas para buscar o autocontrole:




    1) Reconheça as emoções que fazem mal a você e os respectivos gatilhos que disparam essas emoções. Observe que até emoções boas podem fazer mal a você em se tratando de ambiente de trabalho. Então procure reconhecer as emoções que fazem mal ao seu ambiente de trabalho.




    2) Busque o autoconhecimento. Procure entender quais são seus objetivos pessoais, qualidades, dificuldades, traumas, desejos, frustrações. A partir desse entendimento trace um plano para buscar a motivação necessária quando uma dessas emoções aparecerem. Tenha um antídoto em mãos e esse deve ser forte.




    3) Planeje suas ações e objetivos. Uma vida sem planejamento não é vida. Ter uma finalidade de vida, entender o porquê estou aqui, qual minha missão de vida é primordial para não me perder no meio do caminho. Planejamento se divide em planos a curto, médio e longo prazo. Não há problema em mudá-los no meio do caminho, mas é necessário tê-los.




    4) Respire e escute. Quando estamos sob pressão ou sob fortes emoções a tendência é perdermos o controle do nosso corpo. Os níveis de adrenalina sobem e com eles vem o aumento da sudorese, as mãos tremem, gaguejamos, alguns aumentam o tom da voz, em outros a voz some, a boca seca, sentimos até, dependendo da situação, tontura, mal estar e ânsia de vômito. A dica é respirar; mantenha os níveis de oxigenação do cérebro na normalidade. Se necessário conte até dez, vinte, trinta. Escute, escute e escute. Tomando essa atitude seus níveis hormonais voltarão ao normal e assim você poderá agir de forma racional, tendo muitas informações para elaborar a decisão mais correta, pois enquanto você respirava e não agia, você ouvia.




    5) Tenha autodisciplina. Ser disciplinado é assunto do último tema, trataremos mais adiante.




    Capacidade de lidar com imprevistos




    Imprevisto é uma palavra que serve para designar um evento não previsto, casual, inesperado ou surpreendente. No trabalho do motociclista profissional essa palavra não pode existir. No trânsito trabalhamos com previsão e aprenderemos na direção defensiva que um dos seus elementos é a previsão. Porém, imprevistos acontecem e acontecerão por mais que eu planeje um dia sem erros e sem desvios do que foi planejado.




    Formas práticas de resolver imprevistos:




    1) antecipe possíveis imprevistos planejando de forma mais detalhada possível;




    2) organize a sua vida profissional sendo realista com a situação;




    3) controle o tempo de forma organizada;




    4) seja flexível;




    5) determine prioridades;




    6) peça opinião das pessoas certas e saiba ouvir, tenha um plano B, C, D, …;




    7) tenha um tempo reserva para retomar problemas não resolvidos em virtudes de imprevistos;




    8) não crie falsas expectativas relativas ao risco do imprevisto.




    Disciplina




    Disciplina é a obediência ao conjunto de regras e normas de conduta que são determinadas por um grupo social. Também é considerada o cumprimento de responsabilidades restritas a uma ou várias pessoas. Socialmente, a disciplina representa a boa conduta do indivíduo, ou seja, a qualidade da pessoa que cumpre as ordens existentes na sociedade.




    Uma forma de entendermos bem o conceito de disciplina é conceituando a indisciplina, que nada mais é quando há a falta de ordem, regra, comportamento ou de respeito pelas normas, regulamentos e condutas acordadas.




    A disciplina nos grupos sociais difere de um grupo para outro, pois as normas de conduta impostas pelo grupos sociais como de obediência costumam variar conforme os preceitos que os próprios participantes do grupo consideram como de maior importância.




    Disciplina tem muito a ver com determinação em alcançar algo, alcançar um objetivo. E esse último conceito da disciplina é muito bem aplicado no trabalho. A autodisciplina é fundamental para o bom desempenho de qualquer profissional. Essa disciplina do “eu” é a ordem, a regra e a responsabilidade que determinado indivíduo se impõe, sem a orientação ou imposição de terceiros.




    Buscar a autodisciplina é essencial para alcançar objetivos profissionais e pessoais, pois quando cumpro com minhas responsabilidades e compromissos garanto o sucesso de uma tarefa, inclusive uma tarefa imposta pelo próprio profissional.




    Comprometimento




    Comprometimento é a habilidade de realizar todas as tarefas e demandas exigidas de maneira eficaz e produtiva. Para ser comprometido o profissional deve buscar estratégias, ações e técnicas para que se sinta motivado e comprometido. Quando se trabalha em uma empresa, o papel dessa busca não cabe somente ao profissional, mas à gestão da empresa também. Essa busca deve ser desenvolvida pelo setor de Recursos Humanos através de processos e técnicas aplicadas. Quando o profissional é autônomo cabe a ele realizar essa busca e para isso deve-se ter em mente alguns fatores importantes e primordiais: Você é dono do seu negócio, o maior comprometido com o seu negócio, com seus lucros é você. Atualmente, nas empresas que trabalham com entregadores de mercadoria em motocicletas, é muito fomentada a palavra produtividade e esquecida a palavra comprometimento do colaborador. Isso é um erro gravíssimo, pois o comprometimento dos colaboradores de uma empresa com metas, com objetivos, em resolver problemas, em honrar o nome da empresa que ele representa faz toda a diferença no crescimento da empresa. Apostar em um profissional comprometido e fazer com que ele se mantenha comprometido é primordial para o sucesso da empresa. Quando se há um caminho a seguir, estabelecido por metas e objetivos, inclusive com premiação pelo alcance das mesmas, o profissional se encontra mais motivado e disposto a dar o seu melhor, evitando assim faltas ao trabalho por motivos desnecessários e fúteis. É obrigatório haver motivações para que um profissional possa se encontrar comprometido com o seu trabalho. Essa motivação pode ser através de salário, benefícios, bônus, metas, desafios, cultura organizacional e clima organizacional. Um profissional, quando comprometido com o seu trabalho, mostra que está satisfeito com a empresa, sua função e suas demandas. Ele permanece na empresa e não procura outras oportunidades de trabalho. Além dos benefícios, os profissionais que estão satisfeitos e comprometidos falam bem da empresa onde trabalham, criando uma boa imagem, solidificando a sua marca e proporcionando a oportunidade de contratar e reter excelentes profissionais. Uma equipe de profissionais comprometidos é engajada, eficaz e produtiva. Esses profissionais possuem uma melhor qualidade de vida, sem estresse e insatisfações profissionais.




    É importante que as expectativas que a empresa tem do profissional estejam claras. A confiança, a prática do feedback e o reconhecimento do bom desempenho também são importantes no processo de formação do comprometimento.




    O motociclista profissional comprometido, precisa possuir um conjunto de ações, atitudes e maneiras de agir. Seu comportamento em relação ao cumprimento de demandas, sua disponibilidade para solucionar problemas e imprevistos, sua empatia, sua vontade de buscar capacitação e atualização profissional, sua disposição em manter diálogos abertos e sua busca por honestidade devem ser qualidades básicas e inerentes a esse profissional.
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